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EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
 
PROGRAMA 
Tópicos especiais em História: Cultura material e fontes escritas na Arqueologia Histórica 
da Grécia antiga: teorias, metodologias e estudo da iconografia da Guerra de Tróia nos 
vasos áticos dos séculos VI-V a.C. 
A disciplina visa introduzir os alunos de graduação sobre o uso da cultura material e fontes 
escritas na Arqueologia Histórica da Grécia antiga, através da apresentação e discussão de 
suas teorias e metodologias e de um estudo de caso. A disciplina estará a cargo de Funari e 



do doutor José Geraldo Costa Grillo (Pós-Doc FAPESP), e contará com módulos sobre: 
Arqueologia Histórica, Arqueologia e História, Arqueologia Histórica da Grécia antiga, 
História dos vasos gregos, Arqueologia da imagem e Iconografia da Guerra de Tróia. 
 
Serão alternadas aulas expositivas, leituras e discussões de textos. Os objetivos da 
disciplina incluem o estudo, de caráter metodológico, de como o historiador pode utilizar-se 
de fontes da tradição literária, arqueológicas e iconográficas. Para isso, a disciplina começa 
com temas de caráter metodológico e teórico, sobre a Arqueologia Histórica, a relação entre 
as fontes textuais, materiais e iconográficas. Em seguida, a disciplina concentra-se num 
estudo mais detalhado da Grécia antiga e, em particular, da iconografia nos vasos 
cerâmicos. Este estudo estará centrado nas cenas relativas a um tema central na 
Antiguidade grega e romana: a Guerra de Tróia. As aulas expositivas estarão a cargo dos 
docentes doutores Funari e Grillo. As leituras e discussões de texto, a partir da bibliografia 
indicada, visarão o conhecimento mais aprofundado do tema, em seus aspectos teóricos e 
práticos.  
 
 
 
PLANO 
1. Arqueologia Histórica 
2. Arqueologia e História 
3. Arqueologia Histórica da Grécia antiga 
4. História dos vasos gregos 
5. Arqueologia da imagem 
6. Iconografia da Guerra de Tróia 
7. O armamento e a partida do guerreiro 
8. As cenas de duelos 
9. Os retornos do guerreiro morto 
10. A Guerra de Tróia no imaginário ateniense 
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
A avaliação será por meio de monografia entregue ao fim do semestre e pala participação 
nas discussões em sala de aula. 
 
 
 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 

O Prof. Funari atenderá no NEE, em horário marcado na secretaria, com horário reservado 
às terças-feiras, manhã e tarde. O Dr. Grillo atenderá segundas-feiras pela manhã no NEE 
ou por e-mail: jgcgrillo@yahoo.com.br. 

 
 


